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Alguns cânceres de próstata (CP) são indolentes e 
localizados enquanto outros evoluem como uma doença 

agressiva e metastática. Alguns pacientes  recidivam 
apesar da terapêutica incisiva, enquanto outros são 

potencialmente prejudicados pelo tratamento agressivo e 
se beneficiariam de vigilância ativa ou de terapias 

localizadas. É fundamental diferenciar precocemente 
esses grupos, o que passa pela instabilidade genômica, 
fator determinante, capaz de individualizar a abordagem 
terapêutica. Correlacionamos a frequência de variantes 
genéticas identificadas pelo Sequenciamento de Nova 

Geração (SNG) em 20 genes de interesse na 
fisiopatologia do CP com recidiva bioquímica

CONTRIBUIÇÃO DO SEQUENCIAMENTO GENÉTICO 
DE NOVA GERAÇÃO NA PREDIÇÃO DE RECIDIVA 
BIOQUÍMICA EM PACIENTES COM CÂNCER DE 
PRÓSTATA LOCALIZADO

Estudo de coorte observacional retrospectivo longitudinal 
não controlado que visa revisão de prontuário de 57 
pacientes submetidos a prostatectomia de 2016 a 

2018 e que tiveram sangue e material tumoral 
submetidos ao SNG para identificação de variantes 

genéticas. Através de da Regressão de Poisson, foram 
analisadas as variantes genéticas nos grupos com e sem 

recidiva bioquímica.

Segundo a Regressão de Poisson, observou-se que as seguintes variantes foram preditores independentes para recidiva 
bioquímica, sendo os dois fatores de proteção:

● chr8_134250255_SNV_T_A (p = 0,016; RR = 0,64)
● chr8_81883905_SNV_T_C (p = 0,032; RR = 0,71)

As demais não apresentaram contribuição significativa, ao nível de 5%, na presença dos selecionados.

O presente estudo adquire importância ao:
● Apontar uma possível assinatura genética do CP
● Através do SNG, tal essa assinatura pode ser usada para refinar a definição de gravidade e individualizar a 

abordagem do CP.
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Tabela 1- Análise descritiva das variáveis clínicas segundo óbito doença 
específico

Tabela 2 – Regressão de Poisson para a recidiva bioquímica


